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Introdução

Este caderno de encaminhamentos deve ser compreendido para além de um 
instrumento norteador para o trabalho docente, ele faz parte de uma política 
educacional pois é um documento que reproduz as concepções de ensino da 
mantenedora. Ele deve nos levar à reflexão da prática em conjunto com a teoria, 
garantindo ao professor subsídios para a pesquisa e a busca por metodologias pois:

A sociedade está caminhando para ser uma sociedade que aprende de novas 
maneiras, por novos caminhos, com novos participantes (atores), de forma 
contínua. As cidades se tornam cidades educadoras, integrando todas as 
competências e serviços presenciais e digitais. A educação escolar precisa, 
cada vez mais, ajudar todos a aprender de forma mais integral, humana, 
afetiva e ética, integrando o individual e social, os diversos ritmos, métodos, 
tecnologias, para construir cidadãos plenos em todas as dimensões (MORAN, 
2007, p. 11).

Para alcançar de forma satisfatória estes objetivos de aprendizagem o docente 
deve conceber o planejamento de suas ações como processo essencial para a 
aprendizagem dos alunos, o qual deve ser fundamentado a partir da realidade 
dos alunos e na inovação. Isso significa uma mudança na prática pedagógica, 
exigindo do professor que repense o sentido de suas aulas. O Caderno Pedagógico 
deve proporcionar ao professor a reflexão sobre esta prática. Nosso objetivo não 
é o de instrumentalizar as aulas como uma apostila e/ou livro didático, mas criar 
mecanismos que estimulem a pesquisa e a reflexão sobre os conteúdos.

                Karin Willms 

Símbolos

Os símbolos estão presentes em nosso dia-a-dia, em geral são utilizados para 
comunicar mensagens como os sinais de trânsito. No âmbito religioso isso também 
acontece. Os símbolos religiosos representam o sagrado, tornando-se tradicionais 
entre os seguidores daquela organização, sejam eles naturais ou construídos 
pelo homem, sua função é transmitir a mensagem e aproximar as pessoas do 
transcendente. Podemos dividi-los em algumas categorias como: simbologia 
iconográfica (composta por imagens como yin yang), símbolos naturais (como 
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água, sol), alimentos sagrados, arquitetura religiosa, vestimenta religiosa e animais 
sagrados.

Ciclo I – 1.° ano

Professora
Malu Amaral

Escola Municipal CEI Pedro Dallabona – NRE SF 

Objetivos
Conhecer alguns símbolos religiosos

Conteúdo
Símbolos Religiosos

Metodologia 
Mobilização para o conhecimento

Apresentação de diversos símbolos com seus respectivos desenhos estabelecendo 
os significados para as diferentes organizações religiosas.
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Construção do conhecimento

Dividido os estudantes em 7 grupos, com cada grupo de 4 estudantes, foi entregue 
um tabuleiro do jogo da velha com suas pedras (cada tabuleiro é composto por 
2 símbolos entregues 5 pedras de cada símbolo para cada jogador). Também 
foi entregue uma cartela com todos os símbolos impressos com seus devidos 
significados religiosos.

Elaboração da síntese

A brincadeira iniciou com a dupla trocada tirando par ou ímpar para ver qual seria a 
dupla que iniciaria. No primeiro momento valia como vencedor aquele que fechasse 
o jogo na cruzada, na horizontal e na vertical valia ponto. Mas, o vencedor teria que 
tentar falar o nome do símbolo e a religião a que pertence. 

Critérios de avaliação

Reconhece alguns Símbolos Religiosos presentes nas diferentes organizações 
religiosas.

Ciclo II – 4.° ano

Professora
Cristiane Méri Pereira Bueno

Escola Municipal CEI Issa Nacli - NRE CJ

Objetivos
Identificar a simbologia religiosa presente nas vestimentas religiosas.

Conteúdo
Símbolos religiosos - Vestimentas Religiosas

Metodologia

Mobilização para o conhecimento
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Iniciar a aula perguntando aos alunos sobre qual seria o fruto da figueira ao 
responderem perguntar se conhecem a origem dessa árvore. Ler então uma 
pesquisa prévia sobre a figueira e os seus registros bíblicos, nos costumes judaicos, 
na Grécia, em Roma, para os árabes, além de civilizações antigas como os Maias, 
Astecas e povos egípcios. A origem da espécie no oriente médio e a sua ocorrência 
nos continentes americanos, africano, asiático, na Europa e na Oceania. Utilizar 
o mapa para localizar os países árabes e percorrer os caminhos da árvore até o 
Himalaia, no Nepal.

Construção do conhecimento

No segundo momento evidenciar a importância religiosa do fruto da figueira, o 
figo, para os cristões, judeus, budistas, os quais veneram a figueira com o nome 
de Bodhu, (despertar), e debaixo de uma delas Buda teria alcançado a iluminação. 
Explicar aos alunos então sobre o fundador do budismo Siddartha Gautama e a sua 
escolha de vida.

Elaboração da síntese do conhecimento

Finalmente refletir sobre a importância de nossas roupas, usando o termo 
“vestes” para referirmos ao nosso modo de vestir e o nosso comportamento em 
cada situação. Por exemplo: o uniforme na escola, a farda para os militares, as 
vestimentas religiosas para o sagrado. Para enriquecer a aula usar tecidos para 
fazer um manto que lembrasse as vestes do monge, como referência da liderança 
budista usar a imagem de Dalai Lama e comentar sobre a sua vida religiosa. Com 
material informativo expliquei os trajes dos monges, o significado das cores, os 
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tecidos sobrepostos. Os alunos realizaram atividades impressas em seus cadernos 
e fazendo registros sobre a aula.

Critérios de avaliação

Relaciona a simbologia religiosa presentes nas vestimentas religiosas.

Ampliando a atividade

A partir da simbologia presente nas vestimentas religiosas dos monges e monjas 
budistas, explorar o significado das cores, as partes do traje e as peças que o 
compõem. Resgatar a origem da árvore Bodhi (figueira) e sua história através dos 
tempos com o surgimento das primeiras espécies no oriente médio. Revisar os 
símbolos religiosos naturais citando a figueira e a sua tradição sagrada nas várias 
matrizes. Contar sobre o surgimento do Budismo e o seu fundador Siddartha 
Gautama.

Lugares Sagrados

Lugar é um espaço delimitado pela identidade que lhe é conferida, por exemplo o 
espaço de uma casa é dividido em vários lugares, que podem adquirir diferentes 
significados de acordo com a utilização ou com a pessoa que o delimita. Um 
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armário com porta-retratos, velas e bibelôs pode ser entendido como um lugar 
decorativo ou como um altar sagrado, dependendo de que o vê e do significado que 
lhe atribui. Desta forma, podemos entender que o lugar sagrado é determinado por 
seus “frequentadores”, uma clareira no meio da floresta pode configurar um lugar 
sagrado para os praticantes da wicca, uma cachoeira pode ser um lugar sagrado 
para a realização de trabalhos da umbanda, etc. Temos também as construções que 
são planejadas com fins religiosos como templos, igrejas, etc. Estes lugares estão 
espalhados pelas cidades no mundo todo, alguns suscitam a curiosidade pela sua 
imponente arquitetura, outros chamam a atenção pela sua simplicidade. Porém, 
todos possuem igual importância no estudo do fenômeno religioso.

Ciclo I – 2.° ano

Professora
Karin Willms

Gerência de Currículo – DEF

Objetivos
Identificar a diversidade de lugares sagrados existentes no contexto onde vive.

Conteúdo
Lugares sagrados (naturais e construídos) da comunidade, em espaços de vivência 
e referência, contemplando as quatro matrizes.

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Assistir ao vídeo “PAJERAMA” (disponível no Youtube). O vídeo mostra um indígena 
que vê o seu espaço ser invadido pelo homem branco e suas estruturas (prédios, 
fábricas, carros etc.)

Questionar os alunos nos seguintes aspectos:

• Por que o menino ficou tão assustado?
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• Por que a natureza é tão importante para os povos indígenas?

Neste momento é importante ressaltar que além de ser a fonte de recursos para a 
vida dos indígenas, a natureza é o “Lugar Sagrado” destes povos e, por isso deve ser 
respeitado.

Construção do conhecimento

Quais lugares sagrados temos próximos da escola? Pedir que as crianças tragam 
imagens dos lugares sagrados da comunidade. Cada um deverá mostrar sua imagem 
para os colegas e falar sobre este lugar, se já entrou pra conhecer, se frequenta este 
espaço com sua família, se fica no caminho para a escola, etc.

Quando terminarem a professora/professor poderá mostrar imagens de lugares 
sagrados (das quatro matrizes) que ficam em Curitiba.

Elaboração da síntese do conhecimento

Confeccionar, com as crianças um jogo de memória, este jogo pode ser confeccionado 
com fotos ou com imagens feitas pelas crianças (acho a segunda opção mais 
interessante e significativa). Este jogo pode ser usado nas aulas de Ensino Religioso, 
nos recreios, dias de chuva e nos sábados com as famílias.

Critérios de avaliação

Identifica os lugares sagrados existentes no contexto onde vive, reconhecendo as 
características destes lugares.
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Ciclo II – 4.° ano

Professora
Karin Willms

Gerência de Currículo – DEF

Objetivo
Reconhecer os lugares Sagrados do Brasil

Conteúdo
Lugares Sagrados do Brasil (naturais e construídos)

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

No laboratório de informática (ou em sala com os netbooks, uma ideia legal é trazer 
o datashow para a sala e a professora/professor conduzir o “passeio”), fazer o tour 
virtual: Visita à cidade histórica de Ouro Preto1

Durante o tour as crianças poderão falar sobre suas impressões da cidade. Dar um 
destaque para a parte da Igreja.

Construção do Conhecimento

Destacar a importância dos lugares sagrados para os integrantes das organizações 
religiosas. Neste momento a sugestão é fazer uma roda de conversa e deixar que as 
crianças falem sobre os lugares sagrados que elas já conhecem ou ouviram falar. 
Nesta roda trazer as seguintes reportagens (links nos títulos):

• Terreiro de umbanda é destruído e polícia apura suposto crime de ódio2

• Mirante Rural destaca queimada em terras indígenas do Maranhão3

1 https://www.google.com/culturalinstitute/beta/entity/%2Fm%2F01tldy
2  http://g1.globo.com/sp/sao-carlos-regiao/noticia/2016/09/terreiro-de-umbanda-e-destruido-e-policia-apu-

ra-suposto-crime-de-odio.html 
3 http://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2016/08/mirante-rural-destaca-queimada-em-terras-indigenas-
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• Semáforos de BH ajudam a identificar igrejas4

• Monte Hakone completa 66 anos de fundação em Mogi das Cruzes5

Elaboração da síntese do conhecimento

Com as reportagens apresentadas na roda de conversa, as crianças deverão se dividir 
em 4 grupos, cada grupo será responsável por apresentar uma das reportagens, 
bem como sua opinião sobre o assunto. O intuito desta apresentação é levantar o 
tema “Intolerância”, mostrar que as reportagens refletem a falta de respeito com o 
lugar sagrado das matrizes indígena e africana. Esta apresentação pode ser gravada 
e apresentada para as famílias em um reunião pedagógica ou sábado da família.

Festas Religiosas

As festas religiosas se tornaram populares e parte das celebrações da população 
em geral. Criadas a fim de celebrar os fatos e fenômenos ligados à religião, estas 
festas entraram para o calendário civil e são comemoradas por todo o mundo. Entre 
elas podemos citar: Carnaval, Festa Junina, Lavação das Escadarias do Senhor do 
Bonfim, Festa do Divino, Festival das Luzes, Día de Los Muertos, Hana Matsuri, entre 
outras.

Ciclo I – 1.° ano

Professora
Cristiane Méri Pereira Bueno

Escola Municipal CEI Issa Nacli – NRE CJ

Objetivo
Conhecer diferentes festas populares religiosas no contexto onde vive.

do-maranhao.html
4 http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2016/09/16/interna_gerais,804596/semaforo-ajuda-a-identificar

-igrejas.shtml 
5 http://g1.globo.com/sp/mogi-das-cruzes-suzano/noticia/2016/09/monte-hakone-completa-66-anos-de-fun-

dacao-em-mogi-das-cruzes.html 
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Conteúdo
Festas religiosas

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Na roda de conversa contar sobre a origem das comemorações juninas, desde o 
oriente médio até a formação atual que veio através dos colonizadores europeus 
para o Brasil. Esses eventos serviam para comemorar a colheita e a fertilidade da 
terra, e por ser de origem agrária foram associadas ao campo e aos agricultores.

Construção do conhecimento

Recordar sobre os quatro elementos da natureza e a importância da mãe terra para 
os indígenas, e como fonte de vida para os povos africanos. Trazer cartazes de festas 
religiosas cristã, indígena e de religião afro-brasileira. Relacionar as festas cristãs 
com a cultura brasileira através da expressão artística de Antônio Militão dos Santos, 
que envolve as festas religiosas com muitas cores e simplicidade. Para os indígenas 
a festividade cristã despertou desde o colonialismo a oportunidade de praticar os 
seus rituais usando as rezas aprendidas com os jesuítas em agradecimentos aos 
“encantados”, os espíritos da floresta na festa do Turé. Para o candomblé junho 
é o mês de comemorar o orixá Oxossi, o provedor de alimentos e o protetor das 
florestas.

Elaboração da síntese do conhecimento

Refletir sobre cada uma das festas e a sua importância religiosa respeitando a 
cultura e a fé de cada um. Trabalhar com as crianças um cubo de conhecimentos, 
no qual estão as imagens de cada matriz e suas festas religiosas retomando assim 
algum questionamento que possam ter. Solicitar aos alunos para registrarem 
através de desenhos a festa em que mais se identificaram realizando um mural para 
expor os trabalhos, incentivando as crianças a valorizarem a sua criação e a sua 
pesquisa.Neste conteúdo foram trabalhados as festas religiosas, suas origens, e o 
misto entre as matrizes, trazendo para o conhecimento das crianças a formação do 
povo brasileiro em relação à sua religiosidade.
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Critérios de avaliação

Cita diferentes festas populares religiosas do contexto onde vive.

Ciclo II – 4.° ano

Professora
Karin Willms

Gerência de Currículo - DEF

Objetivo
Reconhecer diferentes tipos de festas religiosas populares do Brasil.

Conteúdo
Festas religiosas populares do Brasil.

Metodologia
Mobilização para o conhecimento

• Assistir ao vídeo (disponível no Youtube) “Festa da abóbora – Peppa Pig”

• Conversar com as crianças sobre o vídeo, ressaltando que a festa da abóbora 
(halloween) é uma festa tradicional dos EUA, bem conhecida no mundo todo.

• Perguntar se as crianças conhecem festas populares e/ou tradicionais do 
Brasil.

• Fazer uma lista com as respostas.

Construção do conhecimento

• Mostrar fotos de festas religiosas populares do Brasil e pedir que as crianças 
falem sobre o que sabem de cada uma.

• Durante a exposição das imagens e fala das crianças a professora/professor 
deve complementar com as informações necessárias.
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Elaboração da síntese do conhecimento

Trazer para a sala de aula um mapa do Brasil (o maior possível) dividido por regiões. 
Trazer imagens e papéis com o nome de festas religiosas populares do Brasil e, junto 
com as crianças, colar cada uma em sua respectiva região.

Critérios de avaliação

Identifica diferentes tipos de festas religiosas populares do Brasil.

Ritos e Rituais

Todas as organizações religiosas possuem ritos, eles servem para lembrar e 
dar significado a fatos importantes de sua história, para celebrar seus mitos e 
ressignificar a vivência em grupo. Sua prática visa tornar as ações do grupo em 
tradições e assim reafirmar a identidade da comunidade. Ritos são o conjunto das 
ações, como o culto, a missa, etc. Rituais são as práticas que, juntas dão forma ao 
rito, ou seja, suas partes.
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Ciclo I – 3.° ano

Professora
Cristiane Méri Pereira Bueno

Escola Municipal CEI Issa Nacli – NRE CJ

Objetivos
Conhecer as diferenças dos ritos e rituais celebrativos e de purificação.

Conteúdo
Ritos e Rituais: Celebrativos, Purificação.

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Diferenciar ritos de rituais, enfocando que cada um tem a sua importância nas 
celebrações místicas. O rito são gestos simbólicos repetitivos que expressam uma 
crença religiosa. Os rituais são cerimônias elaboradas pelas tradições sagradas 
para celebrar momentos importantes na vida dos adeptos, como por exemplo: 
nascimento, casamento, iniciação para a idade adulta ou para uma determinada 
função, morte, entre outros.



17

Construção do conhecimento

Contemplando a matriz indígena trazer para os alunos o desenho de animação 
Irmão Urso, onde a história de um povo nativo da América do norte tem em seus 
ritos e rituais a maneira de celebrar importantes momentos da vida em comunidade, 
expressando a religiosidade e o cotidiano em torno do sagrado. 

Elaboração da síntese

Durante a exibição do desenho explicar sobre os trechos onde aparecem os ritos 
e rituais de purificação, de funeral, de passagem. E a importância do Xamã em 
preservar a cultura religiosa do povo através da oralidade e de situações vivida pelos 
personagens no decorrer da trama. Utilizei um urso de pelúcia para enriquecer a 
aula, solicitando para as crianças interagirem com os seus sentimentos e emoções.

Critérios de avaliação

Reconhece as diferenças dos ritos e dos rituais celebrativos e de purificação.

Ciclo II – 4.° ano

Professora
Karin Willms

Gerência de Currículo – DEF 

Objetivos
Reconhecer características dos ritos e rituais mortuários e funerários.

Conteúdo
Ritos e rituais mortuários e funerários. 

Metodologia 

Mobilização para o conhecimento

Fazer uma roda de leitura com o texto: “A morte do paxá” ou dos “Contos de Enganar 
a morte” (o primeiro disponível em anexo o segundo nas bibliotecas escolares). Ao 
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final da leitura cada criança, se assim desejar, poderá falar sobre suas impressões 
do texto e/ou o que acha que é a morte, o que acontece conosco quando morremos, 
como sua família fala e/ou prepara as pessoas que faleceram, etc.

Construção do conhecimento

Apresentar às crianças, através de imagens e exposição oral, diferentes ritos e rituais 
mortuários e funerários das quatro matrizes religiosas. Ex.: a cerimônia hindu no rio 
Ganges, a preparação do corpo e a cerimônia na umbanda, no cristianismo, o ritual 
dos indígenas Bororo, etc.

Elaboração da síntese

Algumas tradições trazem o ritual de embalsamento e, no Egito antigo, a 
mumificação. Em sala é possível mumificar uma maçã, com sal e bicarbonato 
de sódio (receita em anexo) permitindo às crianças compreender o processo 
químico (interdisciplinaridade com ciências) e cultural de um povo antigo 
(interdisciplinaridade com história).

Critérios de avaliação

Identifica características dos ritos e rituais mortuários e funerários.
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Organizações Religiosas

As organizações religiosas são grupos de pessoas que se reúnem entorno de um 
interesse comum, neste caso comungam da mesma crença no sagrado. Em geral 
possuem ritos, mitos, doutrinas, etc, que regem suas ações dentro e fora do espaço 
sagrado. Elas estão presentes no cotidiano e, sua simbologia, costumes e crenças 
podem ser identificados na convivência.

Ciclo I – 3.° ano

Professora
Cristiane Méri Pereira Bueno

Escola Municipal CEI Issa Nacli – NRECJ

Objetivos
Reconhecer a diversidade religiosa presente na realidade próxima, construindo o 
seu referencial de entendimento das diferenças.

Conteúdo
Organizações Religiosas

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Definir o termo organização religiosa como sendo uma forma de compor as religiões 
conforme as leis dos homens e as leis divinas, separando o profano do sagrado. 
O profano sendo os atos humanos que desagradam ao divino e o sagrado tudo o 
que seria feito dentro da sua fé. Em seguida estudar sobre algumas organizações 
religiosas nas quatro matrizes, seus símbolos, lugar sagrado, principais lideranças 
ou fundadores.
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Construção do conhecimento

Apresentar para as crianças uma tabela com as organizações religiosas já estudadas, 
levando em conta aulas anteriores com os conteúdos de símbolos religiosos, lugares 
sagrados, lideranças e fundadores. 

Elaboração da síntese do conhecimento

Ao iniciar a aula, procurar organizar grupos conforme o alinhamento das carteiras 
para que as crianças possam compartilhar informações sobre os conteúdos 
estudados. Usando somente imagens, pedir para falarem o que identificavam 
na primeira coluna da tabela e assim sucessivamente até a última, levar em 
consideração os erros para propor os questionamentos. Por exemplo, na segunda 
tabela o líder foi confundido com o papa, mas se o papa é um líder cristão estaria na 
primeira coluna que pertence ao cristianismo, e assim as crianças associam os itens 
na dinâmica. Usei lugares sagrados da cidade, então algumas crianças acabaram 
por identificar e buscar na memória onde ficavam e quem frequentaria se católico, 
judeu, umbandista, muçulmano, e assim por diante. A tabela era de fácil manuseio 
e as crianças tiveram acesso manipulando e discutindo sobre as organizações 
religiosas. Pedi então que registrassem no caderno para mais tarde poderem 
recordar ou pesquisar quando em dúvida.
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Critérios de avaliação

Identifica a diversidade religiosa em situações do cotidiano e no contexto em que 
vive.

Ciclo II – 5.° ano

Professora
Adriana Mello Gaertner Fernandes

Objetivos
Identificar o papel de homens e mulheres na estrutura hierárquica das organizações 
religiosas

Conteúdo
Organizações Religiosas – Atuação de homens e mulheres nas organizações 
religiosas

Metodologia
Mobilização para o conhecimento

Iniciar a aula com o ponto cantado do Anjo da Guarda.

Lá no céu uma luz brilhou
anjos no terreiro eu chamei

Óh Deus, Óh Deus
Como brilha bonito

O anjo que está em mim
Como brilha bonito

O anjo que está em mim.
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Se Oxalá permitir
Que venha meu anjo
Me guarde meu anjo

Me abençoe meu anjo
Meu anjo da guarda
Me guarde meu anjo

Me abençoe meu anjo
Meu anjo de luz!

Conversar com os alunos sobre o que diz a música e perguntar de qual religião será.

Construção do conhecimento

Em seguida solicitar que os estudantes também tragam suas colaborações e 
informações sobre sua organização religiosa, como:

• Em sua organização religiosa, existem anjos?

• Qual é o significado deles?

• Eles são importantes? Por quê? 

Corrigir as atividades para ver se os alunos citam esses entes que guardam, ajudam 
as pessoas. Retomar o canto do Anjo da Guarda, fazendo agora referência à 
organização religiosa a que eles pertencem. Conversar sobre as divindades, orixás 
femininos e passar no quadro a seguinte história:
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Iansã foge ligeira e transforma-se no vento

Iansã tinha muitas joias, que usava com orgulho. Uma ocasião resolveu 
sair de casa, mas foi interpelada por seus pais. Disseram que era perigoso 
sair com tantas joias e a impediram de satisfazer seu desejo.

Oiá, furiosa, entregou suas joias a Oxum e fugiu voando, rápido, pelo teto 
da casa, arrasando tudo o que atravessasse seu caminho. 

Oiá tinha se transformado no vento.

Pranti. Regilnado. Mitologia dos orixás – São Paulo: Companhia das 
Letras, 2001.

Solicitar que os estudantes façam a representação do mito através do recurso da 
história em quadrinhos. Explicar que os adeptos do Candomblé são filhos de orixás 
e que alguns são filhos de Iansã, mesmo sendo homens e/ou mulheres, que o orixá 
não escolhe pelo sexo do adepto. Passar o vídeo de uma mãe de santo/ Ialorixá6.

Mãe Menininha de Gantois7.

Conversar sobre a função da Ialorixá/mãe de santo. Entregar para cada um uma 
imagem da Ialorixá e copiar a definição ialorixá do quadro.

A turma deverá refletir, observar a maneira como ela se veste, qual a sua função e 
conhecimento. Observar também que em alguns terreiros existem os pais de santo 
e que as funções também são específicas.

6 https://pt.wikipedia.org/wiki/Ialorix%C3%A1
7 https://www.youtube.com/watch?v=C4aH8m5Fahg
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Elaboração da síntese do conhecimento

Após realizarmos as reflexões sobre as roupas, funções e importâncias da Ialorixá, 
uma das estudantes trouxe do terreiro que frequenta a saia e o pano de costas. Os 
estudantes ficaram impressionados e pediram para vestir. Primeiro, foi solicitado 
que a professora vestisse, logo depois, alguns estudantes vestiram. 

Essas atividades deram a sequência ao trabalho com a função da mulher no 
Islamismo e, a partir delas, pretende-se exploar a matriz indígena.

Este trabalho mostrou para os estudantes que dentro de um terreiro cada pessoa 
tem a sua especificidade.

Critérios de avaliação

Identifica e compreende o papel exercido por homens e mulheres na estrutura 
hierárquica das organizações religiosas.

Linguagens Sagradas

A linguagem, em geral, configura um sistema humano utilizado para expressar 
ideias, estas expressões podem ser: orais, gestuais, pictóricas, simbólicas, etc. As 
linguagens sagradas são as diferentes formas de expressar e passar as mensagens 
da religião. Compreende-se como linguagem sagrada: textos orais, textos escritos, 
mitos, livros sagrados, música, dança, pintura, escultura, entre outros que tenham 
relação com a religiosidade.
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Ciclo I – 2.° ano

Professora
Karin Willms

Objetivos
Reconhecer alguns mitos e textos sagrados orais e escritos.

Conteúdo
Linguagens sagradas – textos orais e escritos (MITOS)

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Colocar um pote, feito de cerâmica, na mesa da professora e pedir que as crianças 
desenhem (em ¼ de folha sulfite) “coisas do dia” ou “coisas da noite”. As crianças 
devem depositar seu desenho dentro do pote. Depois, organizar a sala em círculo, 
de preferência com as crianças sentadas no chão, e colocar o pote no centro. Cada 
criança deve sortear um desenho e mostrar para a turma. O autor do desenho 
poderá falar sobre ele e as outras crianças também.

Construção do conhecimento

Ainda em círculo, a professora fará a leitura do mito indígena de criação do dia e da 
noite (em anexo). Ao término da leitura, dar espaço para que os estudantes falem 
sobre o texto ou sobre outras histórias que falam do dia e da noite. Aqui também 
é o espaço para que a professora explique que cada cultura e/ou religião têm suas 
próprias histórias para falar da criação e que, em outro momento, aprenderão 
textos de outras matrizes.

Elaboração da síntese

Com o auxílio dos netbooks ou no laboratório de informática, as crianças poderão 
jogar “Labirinto” (jogo online8 ), um jogo em que o menino indígena deve andar 

8 https://pibmirim.socioambiental.org/jogos
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pelo labirinto (guiado pelas setas do teclado), pegar os potes e chegar ao final, onde 
sua mãe o aguarda. O jogo possui níveis que ampliam o percurso e a dificuldade.

Critérios de avaliação
Distingue alguns mitos orais de escritos.

Ciclo II – 5.° ano
Professora
Karin Willms

Objetivos
Conhecer a função e a importância dos textos orais e escritos. 

Conteúdo
Linguagens sagradas – Textos orais e escritos

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Perguntar para as crianças o que é um texto. Em duplas, pedir que pesquisem no 
dicionário o significado da palavra TEXTO e da palavra SAGRADO.

Construção do conhecimento
A partir das respostas encontradas pelas crianças, elaborar coletivamente uma 
breve explicação do que seria um texto sagrado. A partir daí, solicitar que as crianças 
indiquem textos sagrados que elas conhecem ou que já ouviram falar. Pode-se fazer 
duas listas, uma com o nome dos textos escritos e outra com o nome de textos orais 
citados pelas crianças e pela professora ou professor.

A partir dessa atividade, trazer imagens de “livros” sagrados de diferentes religiões, 
explicando a função desses livros dentro da organização religiosa.

Elaboração da síntese- Pesquisar sobre o Livro dos Mortos do Egito Antigo (esta 
pesquisa pode ser realizada no laboratório de informática ou em sala com os 
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netbooks). Observar que, apesar do nome “Livro dos Mortos” sua escrita era feita 
em rolos de papiro. A partir deste conhecimento, pesquisar outras culturas que 
usam materiais diferentes na escrita de seus livros. Dividir a turma em grupos 
e confeccionar rolos com textos (pequenas histórias ou frases) das diferentes 
organizações religiosas, contemplando as quatro matrizes.

Critérios de avaliação

Reconhece a função dos textos sagrados orais e escritos, identificando a sua 
importância.

Educação de Jovens e Adultos

A educação de jovens e adultos possui especificidades que diferenciam o trabalho 
dos conteúdos de Ensino Religioso com relação ao Ensino Fundamental I. Sua 
abordagem interdisciplinar está mais ligada a vivência individual que já está 
marcada pela experiência da vida adulta, possibilitando a desconstrução de 
conceitos e a reelaboração do pensamento a partir do conhecimento acadêmico 
sobre o fenômeno religioso.

Professora

Claudia Regina de Carvalho 

Articuladora
Sibeli Colere

Disciplina
Interdiciplinar com foco no Ensino Religioso.

Objetivo
Reconhecer as características dos ritos e rituais mortuários e funerários. 
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Conteúdo
Ritos e rituais: – Mortuários e Funerários

Metodologia

Mobilização para o conhecimento

Filme Central do Brasil, filme 1998, diretor Walter Salles.

Realizar uma roda de conversa sobre o que mais chamou atenção no Filme? O que 
mudou na vida do menino com a morte da mãe?  E o que mudou para a mãe com a 
morte?

Construção do conhecimento

Realização de uma roda de conversa sobre o que são os ritos e rituais, partindo do 
conhecimento prévio de cada aluno e buscando leva-los ao ritual mortuário que 
será o que iremos explorar nestas aulas.

Explicação: Existem diferentes tipos de rituais e classificações diversas. Trataremos 
apenas dos rituais de passagem, celebrativos e litúrgicos, e nos aprofundaremos 
no ritual mortuário é um ritual fúnebre ao qual podemos relembrar da questão do 
filme onde tudo o que ocorre é a partir do falecimento da mãe do menino, ou seja a 
transição ocorre com quem morre e com aqueles que ficam também...

Os rituais fúnebres, como o próprio nome define, são aqueles que marcam a 
transição de um estágio para outro. Por exemplo, há os rituais indígenas que 
marcam a passagem da vida infantil para a vida adulta, como aquele em que o 
menino deve subir em uma árvore e cutucar um ninho de marimbondos. Por certo 
levará muitas picadas enquanto tentar sair dali, mas não deve chorar, marcando 
assim sua passagem para a vida adulta. Outro exemplo de rito é o mortuário, no 
qual a pessoa falecida passa por um momento de transição, deixando a vida que 
conhecia e as pessoas para entrar em uma nova realidade. Alguns rituais japoneses 
de morte são extremamente alegres e leves, a fim de traduzir o significado profundo 
da morte. 

Os rituais celebrativos são aqueles que acontecem sempre em período pré-
marcado, que se repetem todos os anos, como, por exemplo, o ritual da Páscoa e o 
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ritual do Natal. Esses rituais cuidam de festejar algum acontecimento importante, 
seja ele histórico ou não. Atesmoforia, entre os gregos, era um ritual feminino que 
sacralizava a primavera. 

Os rituais litúrgicos acontecem no decorrer da cerimônia religiosa. A liturgia religiosa 
compreende práticas de culto, incluindo seus objetos, palavras e gestos. Amissa 
católica, por exemplo, é um ritual, pois cada objeto, cada palavra ou cada gesto 
tem o seu lugar e a sua significação. No Candomblé, toda a seqüência de atividades 
compõe o seu ritual, o mesmo acontece com as outras tradições religiosas. Os rituais 
litúrgicos são fiéis à tradição que lhes deu configuração.

Texto a ser entregue aos alunos

O Que São Ritos E Rituais Religiosos9?
Juarez Marcondes Filho

Quando falamos de rituais, estamos pensando em cerimônias elaboradas e 
carregadas de sentido. Quando vamos ao templo religioso, local de celebração, 
vemos uma seqüência de gestos que se desenvolvem ao longo do culto. Há uma 
maneira de ministrar o batismo, o casamento e outros rituais, específica para cada 
tradição religiosa. A palavra “rito” é a forma mais simples do ritual. Neste sentido, 
podemos chamar os ritos de determinados gestos simbólicos, como, por exemplo: 
pessoas muitas vezes fecham os olhos quando fazem suas devoções, rezas, orações. 
O ritual é formado por uma série de ritos. Por exemplo: a celebração da ceia do 
Senhor nas igrejas evangélicas, a missa católica, o ritual indígena, entre outros. 
Tanto o rito quanto o ritual ajudam as pessoas a expressarem sua fé. No entanto, é 
bom entender que o ritual não substitui a fé, mas a comunica.

Após a explicação e leitura do texto faremos uma discussão acerca de como é o 
ritual mortuário de sua religião ou convivência. (CURITIBA, 2008)

Rituais Mortuários De Várias Religiões Diferentes:

No laboratório de informática pesquisaremos sobre os rituais mortuários das várias 
religiões existentes, muitos bastante curiosos.

9    CURITIBA. Caderno de Ensino Religioso. 2008.
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• Significado da morte em diferentes religiões10

• Como a Morte é Vista por diferentes culturas11

• Como são os rituais pós-morte das grandes religiões12? 

• A visão de morte para outras culturas13

Ampliando a atividade

Ritos e Rituais Antigos

A partir do conhecimento de que na turma todos são cristãos, faremos uma conversa 
sobre a preparação do corpo de Jesus após sua morte, imaginando que este rito em 
algumas regiões ainda permanecem muito semelhante. Após faremos a discussão 
da leitura do texto: 

Costumes e rituais funerários na antigüidade

Foram os objetos colocados nas cavernas e túmulos que possibilitaram o 
conhecimento dos usos e costumes dos povos antigos. Desde a antiguidade, as 
civilizações praticam rituais em homenagem aos mortos.

Os povos antigos acreditavam que os mortos habitariam outras dimensões e por 
isso colocavam, junto deles, os objetos que mais gostavam, inclusive depositando 
sobre o túmulo comida e bebida.

10 http://profkarinensinoreligioso.blogspot.com.br/2015/11/significado-da-morte-em-diferentes.html
11  http://indikabem.com.br/cultura/ampliando-horizontes-ritos-de-fúnebre-como-a-morte-e-vista-por-dife-

rentes-culturas
12  http://mundoestranho.abril.com.br/materia/como-sao-os-rituais-posmorte-das-grandes-religioes
13  http://www.grupovila.com.br/novidades/a-visao-de-morte-para-outras-culturas/289/
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Pré-História
O homem pré-histórico deveria ter notado que os corpos deixados ao ar livre 
eram mais facilmente destrutíveis pela ação dos abutres e das bactérias. Sobrava 
o esqueleto que era destruído pelos agentes atmosféricos. Entretanto, o corpo 
deixado no interior de uma gruta seguia um processo de decomposição bem 
diferente. Depois da decomposição da carne o esqueleto impregnava-se de 
carbonato de cálcio até petrificar-se. Assim o homem pré-histórico descobriu que 
não existia nada melhor que as grutas naturais para a preservação do corpo. Daí a 
grande quantidade de ossadas humanas encontradas em grutas funerárias, o que 
contribuiu para o avanço da Arqueologia.

Egito

De todos os povos da antigüidade, os egípcios eram os que mais veneravam os 
seus mortos. Os antigos túmulos egípcios tinham o formato de pirâmide. A parte 
reservada ao sarcófago era uma peça ampla, uma sala mobiliada onde colocavam-
se armas, carro de guerra (se o morto era guerreiro), livros, jóias, esculturas e 
comida. As entradas eram obstruídas e pessoas vivas ficavam ali presas para tomar 
conta do faraó, para quem era construída a pirâmide. Acreditavam que a alma ia ao 
encontro de Osíris, por isso, o corpo precisava ser preservado. Aprenderam, assim, 
a arte de embalsamar, transformando o corpo em múmia.  Para a arte usavam o 
arenito vermelho, a pedra calcária, o xisto, a madeira, o bronze, o vidro opaco, o 
granito vermelho, o quartzo, a terracota, o arenito rosa, de 2400 a 2900 a.C., e o 
basalto negro.

Ritos e Rituais Na Cultura Indígena: Urnas Funerárias 

Antigamente, alguns grupos sepultavam seus mortos em urnas, intituladas de 
‘urnas funerárias’. Elas eram usadas em rituais e utilizadas como bebidas para festas 
e grandes rituais e, também para uso funerário. 

A urna funerária é um recipiente fechado de pedra, bronze, mármore, alabastro, 
cerâmica ou vidro, em que os parentes de um falecido coletadas as cinzas após a 
cremação. diversas outras culturas arqueológicas na Amazônia apresentam urnas 
funerárias, e cada uma possui características específicas.
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Elaboração da síntese

Fotos: Construção de Urnas funerárias, exploração dos rituais de diversas religiões, e 
construção das maquetes.

Os rituais mortuários egípcios são os mais escondidos e de maior conhecimento 
na antiguidade, desta forma saber um pouco mais sobre estas culturas é muito 
interessante no contexto religioso. Com o multimídia em sala de aula localizar o 
Egito e as Pirâmides pelo Google Hearth, fazendo uma visita virtual. Faremos uma 
análise de como era construída esses mausoléus (Pirâmides) e qual era o seu 
significado, fazendo a leitura de imagens em Power point, após estes assistiremos o 
vídeo da preparação da mumificação.
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Exploraremos estas a partir de imagens e um vídeo14. 

Construção de maquete de uma ou mais pirâmides com materiais recicláveis.

Critério de avaliação

Identifica as características dos ritos e rituais mortuários e funerários.

Referências

CURITIBA. Plano Curricular Preliminar – Ensino Religioso. 2016

CURITIBA. Currículo do Ensino Fundamental – Ciências Humanas. Vol.V. 2016

PRANTI, Reginaldo. Mitologia dos orixás. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

14 https://www.youtube.com/watch?v=OMvgSsnp06E
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